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RESUMO 
 
O presente projeto consistiu em avaliar a resistência à tração da cimentação de 
pinos de fibra de vidro com diferentes agentes cimentantes. Para isso, incisivos 
bovinos foram armazenados em solução aquosa de formol 2%, pH 7 por 30 dias, em 
seguida raspados com curetas periodontais número 11-12 e limpos com jato de 
bicarbonato de sódio e água. Na sequência os dentes foram armazenados em 
solução fisiológica a 0,9%, onde foi realizada a seleção de dentes com raízes retas e 
formas semelhantes. Os dentes foram seccionados obtendo 16 mm padronizados de 
raiz, de maneira a obter dimensões semelhantes entre si. Após a seleção, os dentes 
foram obturados e seus condutos preparados a uma profundidade de 10 mm. Após a 
desobturação, os condutos foram preparados de acordo com as recomendações do 
fabricante dos cimentos avaliados sendo: All-Cem (Grupo 1), Multilink (Grupo 2) e 
Rely-X U200 (Grupo 3). Os pinos de fibra de vidro foram preparados seguindo o 
protocolo: limpeza com ácido fosfórico 37% + Silano. Após cimentação dos pinos de 
fibra e a inclusão das raízes, as amostras foram submetidas ao teste de resistência à 
tração através de uma Máquina de Ensaios Universal - EMIC - modelo DL 3000, 
regulada a velocidade de 0,5mm/min. Os valores obtidos em quilograma força (kgf) 
foram tabulados e submetidos à análise estatística. Foi observado que o grupo 2 
apresentou média de resistência à tração (45,51 kgf) significantemente maior do que 
a média dos grupos 1  (23,29 kgf) e 3 (15,32 kgf). Pode-se concluir que o cimento 
Multilink apresentou maior resistência à tração comparado aos cimentos All-Cem e 
Rely-X U200. 
 
Palavras-chave: pinos intrarradiculares, pinos de fibra de vidro, retentores 
intrarradiculares, agentes cimentantes, cimentos resinosos 
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ABSTRACT 
 
The present project was to evaluate the tensile strength of cementation of fiber glass 
with different cements. For this, bovine teeth were stored in aqueous solution of 2% 
formaldehyde, pH 7 for 30 days, then scraped with periodontal curettes number 11-
12 and cleaned with a jet of sodium bicarbonate and water. Following the teeth were 
stored in saline solution at 0.9%, which was held to select teeth with straight roots 
and the like. The teeth were sectioned obtaining root standardized 16 mm, in order to 
obtain similar dimensions to each other. After selection, the teeth were obturated and 
their root canals prepared to a depth of 10 mm. After removal procedure, the conduits 
were prepared according to the manufacturer's recommendations of sealers which: 
All-Cem (Group 1), Multilink (Group 2) and Rely-X U200 (Group 3). The pins glass 
fiber were prepared following the protocol: cleaning with phosphoric acid 37% + 
silane.After cementation of fiber posts and the inclusion of the roots, the samples 
were subjected to tensile test using a universal testing machine - EMIC - Model DL 
3000, regulated the speed of 0.5 mm / min. The values obtained in kilogram force 
(kgf) were tabulated and subjected to statistical analysis. It was observed that group 
2 had a mean tensile strength (45,51 kgf) significantly higher than the average of 
groups 1 (23.29 kgf) and 3 (15,32 kgf). It can be concluded that the cement Multilink 
showed higher tensile strength compared to cements All-Cem and Rely-X U200. 
 
Keywords: intracanal posts, fiberglass pins, intracanal retainers, luting agents, resin 
cements 
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1 INTRODUÇÃO 

A maioria dos dentes tratados endodonticamente apresenta extensa 

destruição coronária devido a cáries, restaurações anteriores, erosão/abrasão, ou 

em razão do acesso para o tratamento endodôntico (CAPUTO; STANDLE, 1976; 

SAUPE et al., 1996). Nestes casos, os pinos intra-radiculares estão indicados para 

promover uma estrutura sobre a qual a restauração coronária possa ser retida 

(JOHNSON et al., 1976; TJAN;NEMETZ, 1992; IMAMURA ET AL., 1998). 

Christensen (1998), afirma que quando mais da metade da coroa dental de 

um dente despolpado estiver destruída é necessário o uso de um pino. Os pinos pré-

fabricados apresentam maior facilidade de preparação e instalação, além de 

possuírem características que lhes oferecem maior retenção e melhor distribuição de 

forças em relação aos núcleos metálicos fundidos. Esses pinos apresentam duas 

funções principais que são aumentar a resistência do dente contra fraturas e 

propiciar a retenção para o material do núcleo (MORGANO, 1996; HAYASHI et al., 

2006; SPAZZIN et al., 2009). Os pinos intra-radiculares estéticos apresentam várias 

vantagens: adesão a estrutura dental e ao material de preenchimento, módulo de 

elasticidade próximo ao dente natural, resistência à corrosão, facilidade de remoção 

com brocas e solventes, translucidez permitindo aumentar o grau de conversão do 

cimento resinoso ao longo do conduto, e o fato de permitirem um preparo mais 

conservador do dente (ALBUQUERQUE et al., 1998; HU et al., 2003; FARIA e 

SILVA et al., 2007) substituindo com vantagens os pinos metálicos fundidos. 

Os pinos intra-radiculares mais utilizados atualmente são os pinos 

préfabricados estéticos. Entre os pinos estéticos se encontram os pinos cerâmicos, 

de fibras de quartzo, de fibras de carbono revestidas por quartzo e fibras de vidro. 

O desenvolvimento de pinos pré-fabricados de resina reforçados por fibra de vidro 

ou carbono veio para minimizar essa diferença de módulo de elasticidade entre o 

material restaurador e o remanescente radicular, reduzindo o risco a fraturas 

(CONCEIÇÃO, CONCEIÇÃO E SILVA, 2002). 

Os pinos de fibra de carbono possuem coloração muito escura. Assim, os 

pinos de fibra de vidro são uma alternativa bastante viável, com sua aceitação 

consolidada por clínicos e pesquisadores, devido a algumas vantagens desses 

sistemas de retenção. Dentre as principais vantagens dos pinos de fibra de vidro 



12 

são: resistência à corrosão e hipersensibilidade em casos de alergia; bons 

resultados estéticos; cimentação e restauração em sessão única (BALBOSH e 

KERN, 2006). Esses pinos também apresentam módulo de elasticidade semelhante 

ao da dentina, e melhor distribuição das forças mastigatórias na dentina radicular, 

diminuindo o risco de fraturas (SCHWARTZ e ROBBINS, 2004), possuem 

translucidez natural, o que contribui para um excelente resultado estético (VICHI et 

al., 2002). 

Para obtenção do sucesso na utilização dos pinos pré-fabricados 

intraradiculares, a seleção do agente cimentante é fundamental. Os cimentos 

resinosos têm sido amplamente utilizados na odontologia moderna, principlamente 

para cimentação de peças estéticas, como onlays, inlays e coroas metal-free. Sua 

composição é semelhante a das resinas compostas, porém em diferentes 

proporções (BELOTI, 2000). Eles podem ser classificados em autopolimerizáveis, 

fotopolimerizáveis, com polimerização dual e auto adesivos (HILL, 2007). 

Apresentam como principais vantagens alta resistência a tração, estética e 

translucidez, permitindo uma melhor transmissão de luz (BONFANTE, 2007). Assim, 

a sensibilidade da técnica (CHEUNG, 2005), associada a raízes com canais estreitos 

(BONFANTE, 2007) são fatores que dificultam a utilização dos cimentos resinosos 

para a utilização dos pinos intrarradiculares. 

Os cimentos resinosos ativados quimicamente são disponibilizados em duas 

pastas. Uma delas contém o iniciador da reação de cura, que é o peróxido de 

benzoíla, já a outra contém o ativador, que é uma amina terciária. Após a sua 

manipulação, as pastas iniciam uma reação de polimerização basecatalisador. Esse 

tipo de cimento deve ser utilizado quando não for possível a adequada 

fotopolimerização, como em casos de peças indiretas muito espessas (2,5mm) e na 

cimentação de restaurações metalo-cerâmicas, núcleos e pinos. Como vantagem 

apresenta alto grau de conversão, entretanto, culmina em um maior tempo de 

trabalho e estética menos favorável. (KINA; BRUGUERA, 2008). 

Os cimentos resinosos fotoativados possuem em sua formulação moléculas 

sensíveis à luz (canforoquinona), que absorvem energia luminosa e reagem com 

aminas, resultando na formação de radicais livres, que iniciam a reação de 

polimerização. Devido à ausência de um ativador químico, o tempo de trabalho com 

esses cimentos é comandado pelo operador, permitindo, assim, a verificação do 

assentamento e a remoção dos excessos com mais acuidade. 
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Dessa forma, são indicados para a fixação de facetas de porcelana e resina 

composta ou ainda para outros tipos de restaurações indiretas que permitam a 

passagem da luz e adequada fotopolimerização do cimento, possuindo uma melhor 

estabilidade de cor quando comparado aos outros cimentos, porém sua indicação é 

limitada (KINA; BRUGUERA, 2008). 

Os cimentos resinosos de dupla ativação foram desenvolvidos para conciliar 

as características favoráveis dos cimentos foto e quimicamente ativados, resultando 

em um material que permite um bom tempo de trabalho capaz de atingir um alto 

grau de conversão. São indicados quando não for possível assegurar a adequada 

fotopolimerização, como em casos de peças indiretas de espessura média (2mm), 

restaurações muito opacas, na cimentação de peças metálicas, núcleos e pinos. 

Tem grande versatilidade e bom grau de conversão, contudo, tem estabilidade 

química incerta e tempo de trabalho desfavorável (KINA; BRUGUERA; 2008). 

A contração de polimerização presente na cimentação de pinos estéticos é 

um aspecto que não podemos controlar, pois o conduto radicular é um local de difícil 

acesso e com alto fator de configuração cavitária, que dificulta do escoamento do 

material e gera maiores tensões na linha de cimentação (FERRACANE, 2006). Logo, 

deve-se diminuir o volume de cimento utilizado, através de uma boa adaptação do 

pino nas paredes do canal radicular para diminuir os efeitos do fator de configuração 

cavitária (BOUILLAGUET et al., 2003; GORACCI et al., 2005). 

Estes dados demonstram a importância de estudos que possam relatar o 

comportamento dos cimentos resinosos para a cimentação de pinos de fibra de 

vidro, frente aos fatores que possam interferir no sucesso desse procedimento e  das 

propriedades mecânicas na linha de cimentação de cimentos resinosos. 
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2 PROPOSIÇÃO 

Este estudo teve como objetivo avaliar a resistência de união à tração de pinos 

de fibra de vidro cimentados com três diferentes cimentos resinosos em dentina 

intra-radicular bovina. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram utilizados, neste estudo, os seguintes materiais: 

 

 
Tabela 1 -  Lista de materiais utilizados na pesquisa 

 
Material Nome Comercial 

 
Fabricante 

 

Pinos pré-fabricados 
intra-radiculares de fibra de vidro 

 

White Post DC 2 
 

FGM, Joinville/SC, Brasil 
 

Cimento obturador à base de 
hidróxido de cálcio 

 

Sealapex 
 

Kerr, Orange/CA, EUA 
 

Cimento resinoso de 
condicionamento ácido total e 

dupla ativação 
 

AllCem 
 

FGM, Joinville/SC, Brasil 
 

Cimento resinoso 
autocondicionável e 
autopolimerizável 

 

Multilink Ivoclar Vivadent, Schaan, 
Liechtenstein 

Cimento resinoso autoadesivo e 
dupla ativação 

 

Rely-X U-200 
 

3M ESPE, Sumaré/SP, 
Brasil 

 
Adesivo Fotopolimerizável 

 
Âmbar FGM, Joinville/SC, Brasil 

 
Silano Monobond S 

 
Ivoclar Vivadent, Schaan, 

Liechtenstein 
 

Ácido Fosfórico 37% 
 

Condac 37 
 

FGM, Joinville/SC, Brasil 
 

 
  
 

3.1 Seleção e Tratamento dos Incisivos Bovinos 

Após a extração, os incisivos bovinos (Frigorífico Industrial Guararapes, 

Guararapes/SP, Brasil) foram armazenados em solução aquosa de formol 2%, pH 7 

por 30 dias. Em seguida, os mesmos foram raspados com curetas periodontais 

número 11-12 (Duflex-SSWhite, Rio de Janeiro/RJ, Brasil) e limpos com jato de 

bicarbonato de sódio e água (Profi II-Dabi-Atlante, Ribeirão Preto/SP, Brasil). 

Após serem limpos, os dentes foram armazenados em solução fisiológica a 

0,9% (Baxter Hospitalar, São Paulo/SP, Brasil). Feito isto, foram selecionados os 

dentes com raízes retas com formas e dimensões semelhantes. Cada dente foi 



16 

seccionado com disco diamantado Diamond Wafering Blade 4” DIA X 0,012” (10,2 

cm X 0,3 mm) Arbor Size ½” (12,7 mm) (Buehler, Lake Bluff/IL, USA) de modo a se 

obter um comprimento padronizado de 16 mm de raiz. 

Realizado o corte, na cortadeira Buheler Isomet 1000 (Buehler, Lake Bluff/IL, 

EUA) (Figura 1), para que todas as raízes tenham o mesmo comprimento (Figura 2), 

foi posicionada a broca Largo nº 5 (Maillefer/Dentsply, Catanduva/SP, Brasil), na 

embocadura do conduto radicular e descartados os dentes que apresentaram 

diâmetro maior que o da referida broca. 

 

 

 
 

Figura 1 - cortadeira Buheler Isomet 1000 (Buehler, Lake Bluff/IL, EUA) 
 

 

 

 



17 

 
 

Figura 2 - Raíz bovina após corte padronizado 
 

 

 

3.2 Preparo biomecânico e obturação dos canais radiculares 

O preparo biomecânico dos condutos radiculares foi realizado através da 

técnica “mista modificada“, regularizando as paredes, ampliando e dando forma ideal 

aos canais radiculares para realizar a obturação. Os canais foram obturados com 

cones de guta percha (Tanari - Tanariman Industrial Ltda., Manacapuru/AM, Brasil) e 

com o cimento obturador Sealapex (Sybron-Kerr, Orange, USA). Foi realizada 

radiografia (Figura 3) para confirmação de que as raízes foram completamente 

obturadas. 

 



18 

 
 

Figura 3 - Radiografia para confirmação de obturação. 
 

 

3.3 Grupos Experimentais 

As raízes foram distribuídas nos grupos experimentais aleatoriamente até que 

cada grupo tivesse 10 amostras (n=10). O pino de fibra de vidro utilizado foi o White 

Post DC 2 (FGM, Joinville/SC, Brasil), onde foram separados nos seguintes grupos: 

 

 

Tabela 2 - Grupos experimentais 
 

Grupos experimentais Cimentos 
resinosos 

Grupo 1 AllCem 
Grupo 2 Multilink 
Grupo 3  Rely-X U200 
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3.4 Preparo das Raízes 

 

3.4.1 Preparo Intra-radicular/ Desobturação 

Os canais radiculares foram desobturados com broca Gates Glidden nº4 

(Maillefer/Dentsply, Catanduva/SP, Brasil) a uma profundidade de 10 mm, e em 

seguida, a broca de Largo nº 5, foi introduzida no canal radicular em movimento 

único, também no comprimento de 10 mm, para não alterar a padronização do 

sistema. Isso feito, será realizado radiografia para constatar que foi desobturado no 

comprimento adequado. Após, os pinos préfabricados foram posicionados no 

conduto radicular para verificar sua adaptação no comprimento de 10 mm. 

Encerrado o preparo intra-radicular, foi realizada a remoção de debris 

dentinários do canal com irrigação/aspiração com água e secagem com cones de 

papel absorvente, e então o pino foi posicionado no interior do mesmo para se 

avaliar o correto preparo do canal. A seguir, o canal e o pino foram preparados para 

a cimentação de acordo com os grupos experimentais. 

3.4.2 Cimentação dos pinos de fibra de vidro 

A cimentação seguiu as instruções dos fabricantes dos respectivos agentes 

cimentantes. O preparo dos pinos de fibra de vidro White Post DC 2 (FGM, 

Joinville/SC, Brasil) seguiu o seguinte protocolo: os pinos foram limpos com ácido 

fosfórico Condac 37 (FGM, Joinville/SC, Brasil) durante 1 minuto e depois foram 

lavados com água e seco com jatos de ar onde na sequência foi aplicado o agente 

silano Monobond S (Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein) na superfície do pino e 

após 1 minuto secagem com leves jatos de ar. A seqüência de materiais utilizados 

para o preparo dos pinos está ilustrada na figura 4.  

 

 



20 

 
 

Figura 4 - Materiais utilizados para o preparo dos pinos de fibra de vidro. White Post DC2: A) 
Pinos de fibra de vidro White Post DC2. B) Ácido fosfórico 37% Condac 37. C) Silano 

Monobond-S. 
 

 

 

Cimentação com AllCem 

 

 A seqüência de materiais utilizados para cimentação do grupo 1 com o 

cimento resinoso AllCem estão ilustrados na figura 5: 

 

 
 

Figura 5 - Materiais utilizados para o preparo dos condutos radiculares quando cimentados 
com AllCem. A) Ácido fosfórico 37% Condac 37. B) Adesivo dentinário Âmbar. C) Cimento 

resinoso dual AllCem. 
 

 

 

Para o grupo 1 com o cimento resinoso AllCem (FGM, Joinville/SC, Brasil), o 
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conduto radicular do dente bovino foi preparado pelo condicionamento com ácido 

fosfórico 37% Condac 37 (FGM, Joinville/SC, Brasil) durante 15 segundos, enxágüe 

com água e secagem com jato de ar e pontas de papel absorvente (Tanari - 

Tanariman Industrial Ltda., Manacapuru/AM, Brasil) sem permitir o ressecamento da 

dentina, após, foi aplicado o sistema adesivo Âmbar (FGM, Joinville/SC, Brasil) no 

interior do conduto radicular com auxílio de um micro aplicador descartável 

(Cavibrush, Joinville/SC, Brasil) sob fricção durante 15 segundos, aplicação de leve 

jato de ar para evaporação do solvente, remoção do excesso com pontas de papel 

absorvente Tanari e fotopolimerização durante 20 segundos com aparelho 

Fotopolimerizador Ultralux (Dabi-Atlante Ltda., Ribeirão Preto/SP, Brasil). Foi 

dispensado uma quantidade adequada do cimento resinoso AllCem (FGM, 

Joinville/SC, Brasil) sobre uma placa de vidro para proceder a espatulação do 

cimento. A inserção do cimento resinoso no canal radicular foi realizada com auxílio 

de uma seringa Centrix Precision (Maquira, Maringá/PR, Brasil), para evitar o 

surgimento de falhas na linha de cimentação. O pino foi então posicionado e 

procedeu-se a fotopolimerização durante 40 segundos nas faces oclusal, vestibular 

e lingual. 

 

Cimentação com Multilink 

 

Para cimentação com cimento resinoso Multilink, foram utilizados os materiais 

ilustrados pela Figura 6: 

 

 
 

Figura 6 - Materiais utilizados para cimentação com o cimento resinoso Multilinlk. A) Primer A 
e Primer B. B) Cimento resinoso quimicamente ativado Multilink. 
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A cimentação do grupo 2 com o cimento resinoso Multilink (Ivoclar Vivadent, 

Schaan, Liechtenstein) seguiu o seguinte protocolo: o conduto radicular do dente 

bovino foi lavado com jatos de água e seco com jatos de ar e pontas de papel 

absorvente (Tanari - Tanariman Industrial Ltda., Manacapuru/AM, Brasil). Na 

sequência foram dispensadas 1 gota do primer A e 1 gota do primer B Multilink em 

um dosador próprio, misturados e aplicados no conduto com o auxílio de um micro 

aplicador descartável (Cavibrush, Joinville/SC, Brasil) sob fricção durante 15 

segundos, aplicação de leve jato de ar para evaporação do solvente e remoção do 

excesso com pontas de papel absorvente. Não foi realizada polimerização. O 

preparo dos pinos seguiu o mesmo protocolo adotado para o grupo anterior. foi 

então dispensada uma quantidade adequada do cimento resinoso Multilink (Ivoclar 

Vivadent, Schaan, Liechtenstein) sobre uma placa de vidro para proceder a 

espatulação. A inserção do cimento resinoso no canal radicular foi realizada com 

auxílio de uma seringa Centrix Precision (Maquira, Maringá/PR, Brasil), para evitar o 

surgimento de falhas na linha de cimentação. Após o pino ser posicionado foi 

aguardardado a polimerização química do cimento. 

 

Cimentação com Rely-X U-200 

 

A cimentação com Rely-X U-200 foi realizada através de seringa pré-

dosadora (Figura 7): 

 

 

 
 

Figura 7 - Cimento auto adesivo Rely-X U200. 
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O grupo 3 foi cimentado com o cimento resinoso Rely-X U-200 (3M ESPE, 

Sumaré/SP, Brasil). Como este cimento é do tipo auto adesivo, nenhum preparo 

prévio do conduto é necessário. Foi realizado apenas limpeza do conduto com álcool 

70%, lavagem com jatos de ar/água e secagem com ar e cones de papel 

absorvente. O protocolo de preparo dos pinos foi o mesmo adotado para os grupos 

anteriores. A inserção do cimento resinoso no canal radicular foi realizada com 

auxílio de uma seringa Centrix Precision (Maquira, Maringá/PR, Brasil), para evitar o 

surgimento de falhas na linha de cimentação. Logo após o pino de fibra de vidro ser 

inserido no conduto, foi realizada a fotopolimerização com aparelho 

Fotopolimerizador Ultralux (Dabi-Atlante Ltda., Ribeirão Preto/SP, Brasil) durante 40 

segundos nas faces oclusal, vestibular e lingual. 

3.4.3 Inclusão das Raízes 

Finalizadas as cimentações, para facilitar a realização do ensaio de tração, as 

raízes foram incluídas em cilindros de PVC com resina acrílica quimicamente ativada 

JET (Artigos Odontológicos Clássico, São Paulo/SP, Brasil), posicionadas com 

auxílio de um delineador protético (Bio-Art Equipamentos Odontológicos Ltda., São 

Carlos/SP, Brasil), assegurando que o canal radicular ficasse perpendicular à base 

da resina (BUENO, 2005). Após a inclusão das raízes todos os cilindros foram 

perfurados para adaptação na máquina de ensaio universal para o teste de tração. 

Um cilindro com resina acrílica quimicamente ativada, contendo um alça 

metálica na parte superior foi confeccionado sobre a porção coronária do pino para o 

posicionamento da amostra na máquina de ensaio. 
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Figura 8 -  Desenho esquemático dos corpos-de-prova prontos para o ensaio de resistência à 
tração. 

 
 

 

 

3.5 Ensaio de Resistência Tração 

Para a realização do ensaio de resistência à tração, após a polimerização da 

resina, o corpo-de-prova foi posicionado na Máquina de Ensaios Universal – EMIC - 

modelo DL 3000 (Figura 9) para carregamento axial de tração na velocidade de 0,5 

mm/min. O cilindro foi posicionado à uma garra que se encontra encaixada na base 

da máquina, e a alça metálica foi presa à em outra garra que encontrava-se 

encaixada na célula de carga através de presilhas acopladas a mesma. Os 

resultados em Quilograma-força (Kgf) serão tabulados e submetidos à análise 

estatística da força de ruptura. 
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Figura 9 - Máquina de Ensaios Universal – EMIC - modelo DL 3000 
 

 

 

 

3.6 Análise Estatística 

Os dados coletados foram avaliados pela análise de variância (ANOVA) e o 

teste de Tukey para comparações individuais, a um nível de significância de 5%. 
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4 RESULTADOS 

Análise quantitativa  

A análise de variância mostrou que houve efeito estatístico significativo entre o 

grupo 2 e os demais grupos (p< 0,01) (Tabela 3). Os dados foram submetidos ao 

teste de Tukey e ao analisar os resultados entre os cimentos utilizados, obteve-se 

resultados estatisticamente semelhantes para os cimentos AllCem e o Rely-x U200, 

que foram estatisticamente diferentes do cimento Multilink (Tabela 4). 

 

Tabela 3 - Análise de variância referente às tensões de tração para os três 
cimentos. 

 
F.V. G.L. S.Q. Q.M. F P 

Tratamentos 2 4895.23 2447.61 18.97 ** < 0.001 
Residuos 27 3484.33 129.05   

Total 29 8379.55    
 

 
** significativo ao nível de 1% de probabilidade (p <0 .01) 

 
 

Tabela 4 - Teste de Tukey para comparação da resistência à tração entre os 
cimentos utilizados. 

 
Grupos Médias de 

tratamento 

AllCem 23.29  b 
Multilink 45.51 a 

Rely-X U200 15.32  b 
  
 

Letras distintas indicam diferença estatística ao teste de Tukey 
 

 Os dados obtidos foram tabulados e as médias e desvios padrões das 

tensões de tração constam na Tabela 5 e ilustrados na figura 10. 
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Tabela 5 - Força de ruptura, média e desvio padrão dos grupos.  
 

Grupos Força de 
ruptura (Kgf) 

Média e 
desvio 
padrão  

1. AllCem 4,018 - 48,47 
 

23,29 
(17,25) 

 
2. Multilink 34,796 - 

60,639 
 

45,51 (6,71) 
 

3. Rely-X 
U200 

3,121 - 
24,048 

 

15,32 (6,67) 
 

  
 

 

 

 

 
 

Figura 10 - Ilustração gráfica dos valores médios de resistência de união à tração (kgf) e 
desvio padrão para os agentes cimentantes. 

 
 

 

  

Análise qualitativa 

  Foi observado padrões de falha entre os grupos durante o teste tração. Os 

grupos 1 e 3 apresentaram ruptura na interface cimento/dentina, soltando-se do 

conduto o pino com cimento aderido em sua superfície em todos os corpos de prova. 
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Enquanto que a ruptura dos corpos de prova do grupo 2 se deu na interface 

cimento/pino, soltando-se o pino do interior do canal radicular e permanecendo o 

cimento aderido na superfície dentinária (figura 11). 

 

 

 
 

Figura 11 - Padrão de ruptura entre os grupos. 
 

 Padrão de ruptura entre os cimentos: A) AllCem. B) Multilink. C) Rely-X U200. 
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5 DISCUSSÃO 

O objetivo no presente estudo foi avaliar a resistência de união à dentina 

radicular dos cimentos resinosos AllCem (condicionamento ácido total e dupla 

ativação), Multilink (autocondicionante e autopolimerizável) e Rely-X U200 

(autoadesivo e ativação dupla), por meio do ensaio de resistência à tração. Os 

resultados apresentados na Tabela 3 mostram que houve significante diferença na 

resistência de união entre os cimentos (p< 0,01). Quando os cimentos resinosos 

foram comparados entre si (Tabela 5 e figura 10), o cimento Multilink apresentou 

valor de resistência de união à tração (45,51 kgf) maior que os cimentos AllCem 

(23,28 kgf) e o Rely-X U200 (15,32 kgf). 

De acordo com Spielmann (2006), na cimentação de pinos de aço inoxidável 

os cimentos resinosos e ionoméricos não foram completamente polimerizados, 

porque a luz de ativação não consegue penetrar até o final do conduto resultando 

em polimerização deficiente, o que não aconteceu com o cimento autopolimerizável. 

Segundo Reis et al. (2001), os adesivos autocondicionantes  são sistemas 

que proporcionam um protocolo de aplicação, no qual não há necessidade de aplicar 

a etapa de lavar com água. Esses adesivos são também capazes de atuar 

simultaneamente como condicionadores do esmalte e da dentina e como primers. 

Caracterizam-se por incorporar a smear layer na camada híbrida, promovendo a 

dissolução desta ao invés de removê-la completamente como ocorre nos sistemas 

convencionais que utilizam o condicionamento ácido, aumentando a sensibilidade da 

técnica e podendo diminuir a resistência adesiva, como observado neste trabalho. 

Uma vez que estes adesivos não carecem de lavagem e secagem, a smear 

layer não é removida, mas impregnada pelos monômeros acídicos. Assim, o 

colágeno intertubular é exposto e os minerais removidos são substituídos por 

monômeros resinosos, criando embricamento micromecânico na trama colágena. A 

hidroxapatita não é totalmente removida das fibras colágenas, ao contrário do que 

ocorre com adesivos de condicionamento total (TAY et al, 2000). Deste modo, há 

interação química entre moléculas de 10 MDP e a hidroxapatita, podendo aumentar 

a força de união (VAN MEERBEEK et al, 2011). Apesar da limitada união química, o 

embricamento micromecânico ainda é o fator primordial na união para adesivos 

autocondicionantes. 
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Para o cimento AllCem foi observado que houve maior variação de resultados 

o que levou a um desvio padrão elevado (Tabela 5). Isso porque este cimento 

necessita de condicionamento ácido total, que apesar de produzir uma camada 

híbrida mais profunda, envolve inúmeras etapas o que torna a técnica mais sensível. 

Assim, de acordo com Tay & Pashley (2001) e De Munck et al. (2005), o 

desenvolvimento dos adesivos autocondicionantes apresenta como principais 

vantagens a redução do tempo de aplicação, evita erros que possam ocorrer durante 

a adesão, mostra ser uma técnica menos sensível, ameniza o colapso das fibras 

colágenas devido à eliminação das etapas de lavagem do ácido e secagem da 

cavidade e diminui o risco de discrepâncias entre desmineralização e penetração do 

monômero na dentina. 

Segundo Busato et al. (2004), no sistema autocondicionante o ácido é 

incorporado ao primer tornando-o autocondicionante, sendo suficiente para dissolver 

a smear layer e desmineralizar a porção mais superficial da dentina subjacente. A 

smear layer dissolvida é incorporada na interface de união e a difusão do agente 

resinoso, por entre as fibras colágenas, ocorre na porção mais superficial. Dessa 

maneira, a desmineralização e a infiltração dos monômeros ocorrem 

simultaneamente, impedindo que fibras colágenas fiquem desprotegidas e sujeitas à 

degradação por falhas na formação da camada híbrida. 

É importante ressaltar que a interação entre o adesivo e cimento resinoso não 

permite que seja utilizado sistemas adesivos diferentes do indicado pelas instruções 

dos fabricantes para cimentação com cimentos resinosos. A utilização de adesivos 

autocondicionantes diferentes na cimentação com o cimento Multilink influenciaria 

negativamente na adesão deste cimento, já que na composição do Primer A existem 

iniciadores importantes para a reação de catalisação deste cimento. 

A menor resistência de união do Rely-X U200 pode ter relação com uma fraca 

interação micromecânica e uma fraca união química com o cálcio do dente. Alguns 

estudos (DE MUNCK et al., 2004; AL-ASSAF et al., 2007) afirmaram que a interação 

entre a superfície dentaria e os materiais cimentantes auto adesivos é superficial e 

muito irregular, sem desmineralização da smear layer, não havendo formação de 

camada híbrida real, possivelmente sem a formação de tags de resina. Portanto, é 

provável a formação de uma camada irregular de interação entre o cimento e o 

substrato dental.   

Os cimentos resinosos autoadesivos podem aderir às estruturas dentais sem 
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condicionamento prévio ou aplicação de adesivo. Sua técnica de aplicação envolve 

apenas um passo clínico, o que os torna extremamente atrativos do ponto de vista 

clínico. Basta secar o remanescente dentário e proceder à cimentação, como se 

fazia com o tradicional cimento fosfato de zinco. Esta facilidade de execução tem 

feito dos cimentos autoadesivos os mais utilizados na cimentação de pinos 

fibrorreforçados atualmente (FERREIRA et al., 2012). 

O mecanismo de adesão destes cimentos se baseia mais na união química 

do que na retenção micromecânica. Os grupos ácidos quelam o cálcio da 

hidroxiapatita, promovendo adesão química (GERTH et al., 2006). Além disso, os 

grupamentos carboxila formam ligações iônicas com o cálcio presente na 

hidroxapatita, favorecendo a união química (FUKUDA et al., 2003). 

Os cimentos resinosos autoadesivos dissolvem parcialmente a smear layer, 

sem remover smear plugs dos túbulos dentinários. Logo, uma camada espessa de 

smear layer pode afetar negativamente a força de união, uma vez que a união 

química é feita com a hidroxapatita. Para remoção da smear layer, o 

condicionamento dentinário com ácido fosfórico deve ser evitado. O 

condicionamento com um ácido mais fraco, como o ácido poliacrílico a 25% (usado 

no condicionamento da dentina para restaurações ionoméricas), pode remover uma 

parcela superficial de smear layer, favorecendo a adesão. No entanto, estudos 

adicionais ainda são necessários para validar esta hipótese  (FERREIRA et al., 

2012). 

Neste estudo foi analisada a retenção de pinos de fibra de vidro levando-se 

em consideração apenas o agente cimentante. Outros fatores podem influenciar a 

retenção dos pinos como profundidade do pino, topografia superficial, composição e 

condições clínicas e devem ser levados em consideração. 
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6 CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio de resistência à tração deste 
estudo é possível concluir que: 

 Houve diferença estatisticamente significante entre os cimentos 
testados, indicando que a resistência de pinos de fibra de vidro pode 
ser influenciada pelo agente cimentante.  

 O cimento autocondicionante e autopolimerizável Multilink apresentou 
maior resistência à união a dentina radicular do que os outros 
cimentos. 

 Os cimentos AllCem e Rely-X U200 não apresentaram diferenças 
estatisticamente significativas nos valores de adesão entre si. 
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ANEXO A – Imagem dos corpos de prova após teste de tração com 
as respectivas forças de ruptura obtidas. 
 
AllCem 
 

 
 
Multilink 
 

 
 
Rely- X U200 
 

 


